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PPGFL0035 TÓPICOS ESPECIAIS EM POÉTICAS DA LITERATURA E DA PSICANÁLISE 
 

  
 

Metáforas do parto e da maternidade em Platão e Eurípides 
 

‘Pois eu te falarei mais claramente, Sócrates,’ disse-me ela. ‘Com efeito, todos os homens concebem, não só no corpo 
como também na alma, e quando chegam a certa idade, é dar à luz que deseja a nossa natureza. Dar à luz no que é 
feio não é possível, mas sim no que é belo. A união do homem e mulher é parturição. É divino esse fato, isso é imortal 
no ser vivo que é mortal, a concepção e a geração. Mas ocorrer isso no que é feio é inadequado a tudo o que é divino, 
enquanto o belo é adequado. Moira então e Ilitia, do nascimento é a Beleza. Por isso, quando do belo se aproxima o 
que está em concepção, acalma-se, e de júbilo transborda, e dá à luz e gera; quando porém é do feio que se aproxima, 
sombrio e aflito contrai-se, afasta-se, recolhe-se e não gera, mas, retendo o que concebeu, penosamente o carrega. Daí 
é que ao que está prenhe e já intumescido, é grande o alvoroço que lhe vem, à vista do belo, que de uma grande dor 
liberta o que está prenhe. É com efeito, Sócrates,’ dizia-me ela, ‘não do belo o amor como pensas’.  

PLATÃO, Banquete, 206c-d 
 
EMENTA 
A temática do parto é um elemento frequente em Sócrates, e identifica o seu próprio método de fazer 
filosofia, a maiêutica (maieutikè tékhne), literalmente, a arte de partejar herdada de sua mãe. 
Metaforicamente, Sócrates utiliza a expressão para identificar sua habilidade em extrair dos 
pensamentos de seus interlocutores, ideias que eles não se apercebiam ter, tal como expõe Sócrates a 
Teeteto, ao tratar das “dores do parto”, no diálogo Teeteto. No contexto da Apologia, o método socrático 
está associado a uma missão ou a um modo de vida; no Primeiro Alcibíades, ao cuidado de si. No 
Banquete, o eixo do debate proposto parte da definição do amor, apresentada por Diotima a Sócrates, 
como “um parto em beleza, tanto no corpo como na alma” (Banquete, 206b). A intenção é mostrar como 
a erótica do elogio de Sócrates é feminina e resguarda elementos relacionados ao parto e à maternidade, 
como se Platão transpusesse, para a esfera da filosofia, os ecos do lamento de Hécuba, nas tragédias de 
Eurípides, Hécuba e Troianas, delegando à mulher, no escopo de República V, uma nova função social, 
que deixa de se restringir à maternidade, para assumir habilidades tradicionalmente restritas à esfera 
do masculino.  
 
PROGRAMA 
1 Metáforas do parto 
Platão: Apologia de Sócrates (20c-24d, 28b-d, 31c-34b); Banquete (198a-212c); Primeiro Alcibíades 
(127d-134b); Teeteto (151a-d, 161c-162a) 

2 Metáforas da maternidade 
Platão: República (V, 457b-467b) 
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Eurípides: Hécuba (154-215) e Troianas (98-152) 
 
OBJETIVOS 
Comparar as metáforas do parto e da maternidade, observando como elas se complementam e 
sustentam a erótica de Diotima no Banquete; 
Observar como Sócrates associa seu método de fazer filosofia, a uma prática de vida e ao cuidado de si, 
na discursividade da Apologia de Sócrates e do Primeiro Alcibíades; 
Mostrar como na polêmica tese da comunidade de mulheres e filhos, da segunda onda de República V, 
Platão parece recepcionar e transpor o lamento de Hécuba, para oferecer às mulheres guardiães, a 
capacidade de exercerem um papel social, que não é mais simplesmente o da maternidade. 
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RECURSOS DIDÁTICOS 

Videoaula 
Sei que nada sei – a investigação de Sócrates, Maurício Marsola, 2020, 8’ 

Filme 
As Troianas, Michael Cacoyannis, Reino Unido/EUA/Grécia, 1971, 105’ 

Músicas 
Angélica, Chico Buarque de Holanda, 1981 
Menino, Milton Nascimento, 1976 

Sugestões de Filmes 
Antígona, Yorgos Javellas, Grécia, 1961, 93’ 
Electra, Michael Cacoyannis, Grécia, 1961, 110’ 
Fedra, Jules Dassin, França, 1962, 115’ 
Iphigenia, Michael Cacoyannis, Grécia, 1977, 127’ 
Medeia, Pier Paolo Pasolini, Itália/França/Alemanha, 1969, 110’  
Medeia, Lars von Trier, 1988, Dinamarca, 76’ 
 
ATIVIDADES PROGRAMADAS 

30/08 Apresentação do Programa 
Videoaula 

Sei que nada sei – a investigação de Sócrates, Maurício Marsola, 2020, 
8’ 

06/09 Seminário coletivo A figura de Sócrates segundo Pierre Hadot 
Loraine Oliveira 

13/09 Aula expositiva Platão, Apologia de Sócrates (20c-24d, 28b-d, 31c-34b) 
Platão, Primeiro Alcibíades (127d-134b) 

20/09 Aula expositiva 
Debate 

Platão, Teeteto (151a-d, 161c-162a) 
A imagem do filósofo: o Teeteto de Platão e o método de Sócrates 
Cesar de Alencar  

27/09 XXIV Congresso da SBEC Não haverá aula 
04/10 IX Seminário NOESIS Não haverá aula 
11/10 Aula expositiva Platão, Banquete (198a-212c) 
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18/10 Aula expositiva Platão, Banquete (198a-212c) 

25/10 
Latin-America Regional. 
Women in the Socratic 
tradition 

Não haverá aula 

01/11 Filme/Debate As Toianas, Michael Cacoyannis, Reino Unido/EUA/Grécia, 1971, 
105’ 

08/11 Aula expositiva Eurípides, Hécuba (154-215) 
15/11 Proclamação da República Feriado 
22/11 Aula expositiva Eurípides, Troianas (98-152) 
29/11 Aula expositiva Platão, República (V, 457b-467b) 
06/12 Roda de conversa Relação entre parto e maternidade em Platão e Eurípides 

06/01 Prazo máximo para envio 
de atividade avaliativa 

Ensaio entre 6 à 8 laudas. Escolher excertos de Platão e/ou de 
Eurípides, trabalhados ao longo do curso, para tratar da 
temática relacionada às metáforas do parto e da maternidade. 

 


